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PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº ________/________ 

Concede Título de Cidadã Campineira a Elisa De Divitiis 
Camuzzo, Promotora de Justiça da Infância e 
Juventude da Comarca de Campinas. 

 
Art. 1º  Fica concedido Título de Cidadã Campineira a Elisa De Divitiis Camuzzo, Promotora de Justiça da 
Infância e Juventude da Comarca de Campinas, pelos relevantes serviços prestados ao município de 
Campinas. 
 
Art. 2º  À homenageada será entregue pergaminho contendo um resumo deste Decreto Legislativo. 
  
Art. 3º As despesas decorrentes do cumprimento deste Decreto Legislativo correrão por conta de verbas 
próprias da Secretaria da Câmara Municipal, consignadas no orçamento, suplementadas se necessário. 
 
Art. 4º Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua publicação. 

 

Sala de Reuniões, 2 de abril de 2026. 

 

 

Ailton da Farmácia 
PSB 
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JUSTIFICATIVA 
 

Graduada em Direito pela Universidade de São Paulo, promotora de Justiça do Ministério Público de São 
Paulo desde 1992, dra. Elisa De Divitiis Camuzzo destaca-se na promoção de ações que visam proteger 
crianças e adolescentes no município de Campinas.  

Especialmente, na Câmara Municipal de Campinas, em 7 de abril de 2025, dra. Elisa viabilizou o Programa 
de Aprendizagem para adolescentes em cumprimento de medida socioeducativa - MSE. O lançamento 
contou com as presenças dos também promotores de Justiça Rodrigo Augusto de Oliveira e Raíssa de 
Oliveira Martins Domingos, do procurador do Trabalho Ronaldo Lira e do presidente da Câmara, Luiz 
Rossini. 

Na ocasião, a empresa São Francisco Resgate contratou 44 adolescentes, que recebem formação no 
Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial (SENAC) e já trabalham no Poder Legislativo. O programa é 
o resultado de articulação entre o MPSP, o Ministério Público do Trabalho e o Ministério do Trabalho, por 
meio da Delegacia Regional de Campinas. O aprendizado do programa como um todo inclui também o 
SENAI.   

Os adolescentes estudam e a aprendizagem integra o PIA - Plano Individual de Atendimento da medida 
socioeducativa. O plano estabelece metas e ações para cada indivíduo.  

Também por meio de provocação da homenageada, Campinas habilitou-se junto ao Ministério da Saúde na 
PNAISARI - Política de Atenção Integral à Saúde de Adolescentes em Cumprimento de Medida 
Socioeducativa de Privação de Liberdade. A Promotora de Justiça coordenou todas as reuniões e, com a 
habilitação, o município passou receber uma verba a mais na saúde, para atendimento dos internos pela 
rede do SUS – Sistema Único de Saúde. Um grande avanço no trabalho de promoção, atenção e cuidado 
à saúde dos internos. 

Elia também articulou a celebração de termo de cooperação entre Ministério Público, Fundação CASA e  
Faculdade de Ciências Médicas da UNICAMP – Universidade Estadual de Campinas, com prazo de cinco 
anos, renovado por mais cinco anos, pelo qual professores e alunos da faculdade de medicina atendem 
internos nas nossas três unidades, com olhar humanizado e sensível. 

Por meio de ações de improbidade (antes da alteração da lei) ajuizadas por Elisa, o Ministério Público  
conseguiu a demissão de vários servidores da Fundação CASA, que eram extremamente violentos, 
contribuindo, assim, com a redução de práticas que atentam contra a dignidade da pessoa humana. 

Em 2024, Elisa participou, em Campinas, do lançamento do Guia de Implementação da Tecnologia Social 
de Prestação de Serviços à Comunidade (PSC) Coletiva e Territorial, desenvolvido pelo Centro de 
Orientação ao Adolescente de Campinas (COMEC), a partir de provocação do próprio Ministério Público, 
oportunidade, em que foi traçado um histórico a respeito da implementação da PSC coletiva territorial, que 
em 2014, passou a ser efetivada pelo COMEC na área de pertencimento do adolescente.  

O programa concretizou-se em um modelo inovador de prestação de serviços à comunidade, 
desconhecendo-se outra experiência similar no Brasil. Nele, o adolescente presta serviços sempre em 
grupos, em equipamentos públicos em sua região de moradia, escolhidos pelos próprios jovens.  
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Muito importante frisar que o serviço prestado ganha um sentido para o adolescente ao mesmo tempo em 
que produz impacto positivo na sua comunidade, possibilitando ao jovem conhecer serviços que poderão 
também garantir a ele suporte social. 

Na mesma data, a promotora dra. Elisa recebeu cinco adolescentes que cumprem medidas socioeducativas 
na Fundação CASA Maestro Carlos Gomes. Além de conhecerem o trabalho desenvolvido pelo Ministério 
Público, os jovens acompanharam a instalação de um mural composto por desenhos realizados em oficina 
oferecida por um agente socioeducativo. 

Atuou como assessora do Centro de Apoio Operacional Cível (CAO Cível), contribuindo para a elaboração 
de materiais educativos, como cartilhas sobre os direitos de crianças e adolescentes vítimas de violência 
sexual. 

Participa de debates e eventos sobre a proteção de crianças e adolescentes no meio digital, incluindo o 
combate a crimes cibernéticos e cyberbullying, nesse cenário tão problemático e que merece proteção, que 
é o ambiente virtual. 

Pontua a sua atuação no envolvimento em cursos de formação e extensão em Justiça 
Restaurativa promovidos pela Escola Superior do Ministério Público (ESMP), além de formada como 
facilitadora pela EPM (Escola Paulista da Magistratura). 

Vai além das funções burocráticas típicas da sua carreira ao realizar visitas técnicas e acompanhar, de 
perto, o sistema socioeducativo em Campinas, avaliando as condições de internação e o impacto das visitas 
familiares nos centros da Fundação CASA. 

Por toda sua atuação focada principalmente na área da infância e juventude, com destaque para o 
atendimento a adolescentes em cumprimento de medidas socioeducativas em Campinas, como os aqui já 
relatados. 

Por enfrentar as barreiras do preconceito que norteiam jovens do nosso Brasil, aviltados, muitas vezes, por 
condições socioeconômicas.  

Por seu olhar humanitário e sensível, pautado na solução de problemas onde há deficiência em políticas 
públicas, olhar esse típico de alguém com o coração que transborda amor e carinho pela sua profissão, dra. 
Elisa merece, em muito, esse nobre título.  

Campinas orgulha-se de sua cidadã e esta Casa tem o compromisso de reconhecê-la.  

 

 

Ailton da Farmácia 

PSB 
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